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1 - Leia os três textos a seguir. 

TEXTO I

MEUS OITO ANOS
Casimiro de Abreu

Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 
Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
Naquelas tardes fagueiras 
À sombra das bananeiras, 
Debaixo dos laranjais! 
Como são belos os dias 
Do despontar da existência! 

— Respira a alma inocência 
Como perfumes a flor; 
O mar é — lago sereno, 
O céu — um manto azulado, 
O mundo — um sonho dourado, 
A vida — um hino d'amor! 
(...)

Disponível em: http://www.paralerepensar.com.br/casimiro.htm (Acesso em: 10 set. 2011.)

TEXTO A
“Ai que saudade que tenho de meus negros verdes anos!”

(CACASO, “E Com Vocês a modernidade”, poema de Beijo na Boca, 1975)

Disponível em: http://www.comvest.unicamp.br/vest_anteriores/1991/download/POR_BIO.pdf (Acesso em: 10 set. 2011.)

TEXTO B

MEUS OITO ANOS

Oswald de Andrade

Oh que saudades que eu tenho
Da aurora de minha vida
Das horas
De minha infância
Que os anos não trazem mais
Naquele quintal de terra
Da Rua de Santo Antônio
Debaixo da bananeira
Sem nenhum laranjais
Eu tinha doces visões
Da cocaína da infância
Nos banhos de astro-rei
Do quintal de minha ânsia
A cidade progredia
Em roda de minha casa
Que os anos não trazem mais
Debaixo da bananeira
Sem nenhum laranjais
Disponível em: http://poetasdobrasil.arteblog.com.br/468223/Intertextualidade-e-parodia-laranjas-laranjais-Meus-oito-anos-de-Casemiro-e-Oswald/ (Acesso em: 10 de set. 2011.)

Perceba que os textos A e B estabelecem relações intertextuais diversas com o Texto I. Cite essas relações e classifique-as.

2 - Iracema (1865), de José de Alencar (1829-1877), é considerada por vários críticos sua obra prima. Com o subtítulo de “A lenda do Ceará”, narra uma miscigenação idealizada e o nascimento do primeiro cearense, Moacir, o “filho da dor”.

Leia os momentos finais da vida dessa bela indígena.

“Tanto que os dois guerreiros tocaram as margens do rio, ouviram o latir do cão, que os chamava, e o grito da ará, que se lamentava. Estavam mui próximos à cabana, apenas oculta por uma língua de mato. O cristão parou calcando a mão no peito para sofrear o coração, que saltava como o poraquê. 

— O latido de Japi é de alegria, disse o chefe. 

— Porque chegou; mas a voz da jandaia é de tristeza. Achará o guerreiro ausente a paz no seio da esposa solitária, ou terá a saudade matado em suas entranhas o fruto do amor? 

O cristão moveu o passo vacilante. De repente, entre os ramos das árvores, seus olhos viram, sentada à porta da cabana, Iracema com o filho no regaço e o cão a brincar. Seu coração o arrastou de um ímpeto, e toda a alma lhe estalou nos lábios: 

— Iracema!... 

A triste esposa e mãe soabriu os olhos, ouvindo a voz amada. Com esforço grande, pôde erguer o filho nos braços e apresentá-lo ao pai, que o olhava extático em seu amor. 

— Recebe o filho de teu sangue. Chegastes a tempo; meus seios ingratos já não tinham alimento para dar-lhe! 

Pousando a criança nos braços paternos, a desventurada mãe desfaleceu como a jetica se lhe arrancam o bulbo. 

O esposo viu então como a dor tinha murchado seu belo corpo; mas a formosura ainda morava nela, como o perfume na flor caída do manacá. 

Iracema não se ergueu mais da rede onde a pousaram os aflitos braços de Martim. O terno esposo, em que o amor renascera com o júbilo paterno, a cercou de carícias que encheram sua alma de alegria, mas não a puderam tornar à vida: o estame de sua flor se rompera. 

— Enterra o corpo de tua esposa ao pé do coqueiro que tu amaste. Quando o vento do mar soprar nas folhas, Iracema pensará que é tua voz que fala entre seus cabelos. 

O lábio emudeceu para sempre; o último lampejo despediu-se dos olhos baços.”

Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bn000014.pdf. (Acesso em: 25 jan 2012)
Qual a última atitude de Iracema, antes de morrer?

3 - De um modo geral, quando uma estética artística se estrutura como tal, ela se opõe à estética anterior. Assim foi entre Realismo e Romantismo. Leia o fragmento de Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881), de Machado de Assis (1839-1908), obra que inaugurou o Realismo no Brasil.

“Tinha dezessete anos; pungia-me um buçozinho que eu forcejava por trazer a bigode. Os olhos, vivos e resolutos, eram a minha feição verdadeiramente máscula. Como ostentasse certa arrogância, não se distinguia bem se era uma criança com fumos de homem, se um homem com ares de menino. Ao cabo, era um lindo garção, lindo e audaz, que entrava na vida de botas e esporas, chicote na mão e sangue nas veias, cavalgando um corcel nervoso, rijo, veloz, como o corcel das antigas baladas, que o romantismo foi buscar ao castelo medieval, para dar com eles nas ruas do nosso século. O pior é que o estafaram a tal ponto, que foi preciso deitá-lo à margem, onde o realismo o veio achar, comido de lazeira e vermes, e, por compaixão, o transportou para os seus livros.”
ASSIS, Machado de. “Primeiro beijo”. In Memórias Póstumas de Brás Cubas. 28ed. Ática: São Paulo, 2002.

Sintetize, a partir do texto, a visão que o Realismo tem do Romantismo.

4 - A mulher é sempre um ícone, em qualquer momento literário. O texto I é fragmento de Senhora (1875), de José de Alencar (1829-1877). E o II é trecho de O Cortiço (1890), de Aluísio Azevedo (1857-1913). No primeiro é descrita Aurélia Camargo; no segundo, descreve-se Rita Baiana. Leia-os.

TEXTO I

“Há anos raiou no céu fluminense uma nova estrela. 

Desde o momento de sua ascensão ninguém lhe disputou o cetro; foi proclamada a rainha dos salões.
Tornou-se a deusa dos bailes; a musa dos poetas e o ídolo dos noivos em disponibilidade.
Era rica e formosa. 

Duas opulências, que se realçam como a flor em vaso de alabastro; dois esplendores que se refletem, como o raio de sol no prisma do diamante.
Quem não se recorda da Aurélia Camargo, que atravessou o firmamento da Corte como brilhante meteoro, e apagou-se de repente no meio do deslumbramento que produzira o seu fulgor?”

Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bn000011.pdf (Acesso em: 8 nov. 2011)

TEXTO II

“Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; era o veneno e era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que abre feridas com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe as fibras embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do sangue uma centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela música feita de gemidos de prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana e espalhavam-se pelo ar numa fosforescência afrodisíaca.”

Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ua00021a.pdf (Acesso em 8 nov. 2011)

Compare as duas descrições e sintetize, em um parágrafo, quais as suas principais diferenças.

5 - Álvares de Azevedo (1831-1852) foi o maior expoente da 2ª geração de nossa poesia romântica. Leia um fragmento de um de seus poemas mais famosos.

LEMBRANÇA DE MORRER
                       
Álvares de Azevedo 

“Quando em meu peito rebentar-se a fibra,
Que o espírito enlaça à dor vivente,
Não derramem por mim nenhuma lágrima
Em pálpebra demente. 

E nem desfolhem na matéria impura
A flor do vale que adormece ao vento:
Não quero que uma nota de alegria
Se cale por meu triste passamento.

Eu deixo a vida como deixa o tédio
Do deserto, o poento caminheiro,
... Como as horas de um longo pesadelo
Que se desfaz ao dobre de um sineiro;

(...)

Se uma lágrima as pálpebras me inunda,
Se um suspiro nos seios treme ainda,
É pela virgem que sonhei... que nunca
Aos lábios me encostou a face linda!

Só tu à mocidade sonhadora
Do pálido poeta deste flores...
Se viveu, foi por ti! e de esperança
De na vida gozar de teus amores.

Beijarei a verdade santa e nua,
Verei cristalizar-se o sonho amigo...
Ó minha virgem dos errantes sonhos,
Filha do céu, eu vou amar contigo!

Descansem o meu leito solitário
Na floresta dos homens esquecida,
À sombra de uma cruz, e escrevam nela:
Foi poeta - sonhou - e amou na vida.”
Disponível em: http://www.casadobruxo.com.br/poesia/a/lmorrer.htm (Acesso em: 3 nov. 2011)

Selecione duas características da 2ª geração romântica e comprove-as com fragmentos do texto.

6 - A tradição romântica trata de mulheres idealizadas em todos os sentidos. Leia o poema “Marabá”, de Gonçalves Dias (1823-1864), e reflita sobre a afirmação anterior.

MARABÁ

Gonçalves Dias

Eu vivo sozinha, ninguém me procura!

Acaso feitura

Não sou de Tupá!

Se algum dentre os homens de mim não se esconde:

— "Tu és", me responde,

"Tu és Marabá!"

— Meus olhos são garços, são cor das safiras,

— Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar;

— Imitam as nuvens de um céu anilado,

— As cores imitam das vagas do mar!

Se algum dos guerreiros não foge a meus passos:

"Teus olhos são garços",

Responde anojado, "mas és Marabá:

"Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes,

"Uns olhos fulgentes,

"Bem pretos, retintos, não cor d'anajá!"

— É alvo meu rosto da alvura dos lírios,

— Da cor das areias batidas do mar;

— As aves mais brancas, as conchas mais puras

— Não têm mais alvura, não têm mais brilhar.

Se ainda me escuta meus agros delírios:

— "És alva de lírios",

Sorrindo responde, "mas és Marabá:

"Quero antes um rosto de jambo corado,

"Um rosto crestado

"Do sol do deserto, não flor de cajá."

— Meu colo de leve se encurva engraçado,

— Como hástea pendente do cáctus em flor;

— Mimosa, indolente, resvalo no prado,

— Como um soluçado suspiro de amor! —

"Eu amo a estatura flexível, ligeira,

Qual duma palmeira",

Então me respondem; "tu és Marabá:

"Quero antes o colo da ema orgulhosa,

Que pisa vaidosa,

"Que as flóreas campinas governa, onde está."

— Meus loiros cabelos em ondas se anelam,

— O oiro mais puro não tem seu fulgor;

— As brisas nos bosques de os ver se enamoram

— De os ver tão formosos como um beija-flor!

Mas eles respondem: "Teus longos cabelos,

"São loiros, são belos,

"Mas são anelados; tu és Marabá:

"Quero antes cabelos, bem lisos, corridos,

"Cabelos compridos,

"Não cor d'oiro fino, nem cor d'anajá,"

(...)

Disponível em: http://www.revista.agulha.nom.br/gdias02.html (Acesso em: 25 out. 2011.)

Marabá foge da idealização da mulher romântica na visão do indígena.

Escreva um pequeno texto descrevendo Marabá, enquanto compara-a ao ideal de beleza indígena.

7 - O Romantismo, em todas as suas vertentes, foi marcado por causas, fossem elas individuais ou sociais.

Eugène Delacroix (1798 – 1863) foi um dos mais importantes pintores de sua época. A tela a seguir chama-se “A liberdade guiando o povo” (1830). Analise-a com atenção.
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Crédito: http://peace_terrorists.blogs.sapo.pt/8838.html (Acesso em: 12 nov. 2011)

Veja que há muitos soldados mortos enquanto o povo e a burguesia avançam, guiados pela liberdade. 

Ligado a essa imagem, houve um evento histórico fundamental que ocorreu no final do século XIX, mudando os rumos do governo francês e trazendo ideais muito importantes para a ideologia romântica. 

Escreva um parágrafo discutindo a ligação entre esse evento, os ideais apontados e o Romantismo.

8 - O primeiro livro romântico brasileiro foi Suspiros Poéticos e Saudades (1836), de Gonçalves de Magalhães (1811-1882). No prólogo da obra (“Lede”), o autor apresenta as concepções ideológicas da escola romântica. Leia o fragmento a seguir.
LEDE (Prólogo de Suspiros Poéticos e Saudades)

Gonçalves de Magalhães


“É um livro de Poesias escritas segundo as impressões dos lugares (...) a imaginação vagando no infinito como um átomo no espaço; ora na gótica catedral, admirando a grandeza de Deus, e os prodígios do Cristianismo; ora entre os ciprestes que espalham sua sombra sobre túmulos; ora enfim refletindo sobre a sorte da Pátria, sobre as paixões dos homens, sobre o nada da vida. São poesias de um peregrino, variadas como as cenas da Natureza, diversas como as fases da vida, mas que se harmonizam pela unidade do pensamento, e se ligam como os anéis de uma cadeia; poesias da alma e do coração, e que só pela alma e o coração devem ser julgadas. Quem ao menos uma vez separou-se de seus pais, chorou sobre a campa de um amigo, e armado como bastão de peregrino, errou de cidade em cidade, de ruína em ruína, como repudiado pelos seus; quem no silêncio da noite, cansado de fadiga, elevou até a Deus uma alma piedosa, e verteu lágrimas amargas pela injustiça, e misérias dos homens; quem meditou sobre a instabilidade das coisas da vida, e sobre a ordem providencial que reina na história da Humanidade, como nossa alma em todas as nossas ações; esse achará um eco de sua alma nestas folhas que lançamos hoje a seus pés, e um suspiro que se harmonize com o seu suspiro. Para bem se avaliar esta obra, três coisas releva notar: o fim, o gênero, e a forma. O fim deste Livro, ao menos aquele a que nos propusemos, que ignoramos se o atingimos, é o de elevar a Poesia à sublime fonte donde ela emana, como o eflúvio d’água, que da rocha se precipita, e ao seu cume remonta, ou como a reflexão da luz ao corpo luminoso; vingar ao mesmo tempo a Poesia das profanações do vulgo, indicando apenas no Brasil uma nova estrada aos futuros engenhos. A Poesia, este aroma d’alma, deve de continuo subir ao Senhor; som acorde da inteligência deve santificar as virtudes, e amaldiçoar os vícios. O poeta, empunhando a lira da Razão, cumpre-lhe vibrar ‘as cordas eternas do Santo, do Justo, e do Belo. (...) O poeta sem religião, e sem moral, é como o veneno derramado na fonte, onde morrem quantos aí procuram aplacar a sede. Ora, nossa religião, nossa moral é aquela que nos ensinou o Filho de Deus, aquela que civilizou o mundo moderno, aquela que ilumina a Europa, e a América: e só este bálsamo sagrado devem verter os cânticos dos poetas brasileiros. Uma vez determinado e conhecido o fim, o gênero se apresenta naturalmente. (...) Quanto à forma, isto é, à construção, por assim dizer, material das estrofes, e de cada cântico em particular, nenhuma ordem seguimos; exprimindo as idéias como elas se apresentaram, para não destruir o acento da inspiração.”

MAGALHÃES, Domingos José Gonçalves de. “Lede”, prólogo da obra Suspiros Poéticos e Saudades. In Prólogos interessantíssimos. Vários Autores. Ministério da Cultura – Fundação Biblioteca Nacional, Departamento Nacional do Livro.

Sintetize três aspectos do texto: o que o poeta diz sobre a finalidade do livro e a forma da poesia, bem como sua opinião sobre o poeta sem religião.

9 - São três as gerações da poesia brasileira, e é possível organizá-las em uma linha do tempo, especialmente pensando os momentos históricos do século XIX. As gerações já estão dadas ao lado de cada poema. Ao lê-los, pense historicamente o século XIX e procure compor esta linha do tempo.

TEXTO I – 1ª GERAÇÃO

O CANTO DO GUERREIRO

Gonçalves Dias

II

“Valente na guerra 

Quem há, como eu sou? 

Quem vibra o tacape 

Com mais valentia? 

Quem golpes daria 

Fatais, como eu dou?

– Guerreiros, ouvi-me;

– Quem há, como eu sou?”
Disponível em: http://www.geia.org.br/images/goncalves_dias.pdf (Acesso em 25 de outubro de 2011.)
TEXTO II – 2ª GERAÇÃO

CÂNTICO DO CALVÁRIO
Fagundes Varela

 “Eras na vida a pomba predileta
Que sobre um mar de angústias conduzia
O ramo da esperança. — Eras a estrela
Que entre as névoas do inverno cintilava
Apontando o caminho ao pegureiro.
Eras a messe de um dourado estio.
Eras o idílio de um amor sublime.
Eras a glória, — a inspiração, — a pátria,
O porvir de teu pai! — Ah! no entanto,
Pomba, — varou-te a flecha do destino!
Astro, — engoliu-te o temporal do norte!
Teto, caíste! — Crença, já não vives!
Disponível em: http://www.revista.agulha.nom.br/fvarela.html#calvario (Acesso em 25 de outubro de 2011.)

TEXTO III – 3ª GERAÇÃO

NAVIO NEGREIRO – PARTE VI

Castro Alves

VI
Auriverde pendão de minha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que a luz do sol encerra 
E as promessas divinas da esperança... 
Tu que, da liberdade após a guerra, 
Foste hasteado dos heróis na lança 
Antes te houvessem roto na batalha, 
Que servires a um povo de mortalha!... 
Disponível em: http://www.culturabrasil.org/navionegreiro.htm (Acesso em: 25 out. 2011.)

Agora, localize, numa linha do tempo, as tendências predominantes na poesia romântica brasileira. 
10 - O demônio familiar (1857), peça de José de Alencar (1829-1877), fez muita fama no Rio de Janeiro em sua época. Muitas pessoas viam-se refletidas na história, reconhecendo seus próprios demônios familiares. Observe um dos fragmentos finais.

“Pedro — Mentira tudo.

Alfredo — E a carta?

Pedro — Nhanhá mandava a sinhá Henriqueta.

Henriqueta — Então é esta!

Alfredo — Mas a sobrescrita?

Henriqueta — Uma brincadeira!

Alfredo — Perdão, D. Carlotinha!

Carlotinha — Não! O que eu sofri!...

Eduardo — Por que, minha irmã? Todos devemos perdoar-nos mutuamente; todos somos culpados por havermos acreditado ou consentido no fato primeiro, que é a causa de tudo isto. O único inocente é aquele que não tem imputação, e que fez apenas uma travessura de criança, levado pelo instinto da amizade. Eu o corrijo, fazendo do autômato um homem; restituo-o à sociedade, porém expulso-o do seio de minha família e fecho-lhe para sempre a porta de minha casa. (A Pedro) Toma: é a tua carta de liberdade, ela será a tua punição de hoje em diante, porque as tuas faltas recairão unicamente sobre ti; porque a moral e a lei te pedirão uma conta severa de tuas ações. Livre, sentirás a necessidade do trabalho honesto e apreciarás os nobres sentimentos que hoje não compreendes. (Pedro beija-lhe a mão)

D. Maria — Muito bem, meu filho! Adivinhaste o meu pensamento!

Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ua000336.pdf (Acesso em: 3 nov. 2011)

Compare a ação de Eduardo em relação a Pedro, no séc. XIX, e em que ela resultaria, guardadas as devidas proporções, nos dias de hoje.

 A canção do exílio
11 - Em sua opinião, o sentimento expresso pelo eu lírico da “Canção do exílio” deve ser classificado como nacionalismo ou como ufanismo? Por quê?

12 - Por força de sua popularidade, a Canção do exílio tornou-se emblema do amor à pátria. Um dos símbolos oficiais do Brasil reconhece esse fato, citando, parcialmente, uma estrofe do poema. Procure lembrar qual é a estrofe citada e qual o símbolo nacional que faz a citação.

13 – A oposição e a distância são marcadas por dois advérbios. Quais são eles? A que lugar cada um se refere?

14 – Entre os diversos elementos da natureza, dois se destacam e se tornam símbolos da pátria distante. Quais são eles?

MARABÁ

Gonçalves Dias

Eu vivo sozinha, ninguém me procura!

Acaso feitura

Não sou de Tupá!

Se algum dentre os homens de mim não se esconde:

— "Tu és", me responde,

"Tu és Marabá!"

— Meus olhos são garços, são cor das safiras,

— Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar;

— Imitam as nuvens de um céu anilado,

— As cores imitam das vagas do mar!

Se algum dos guerreiros não foge a meus passos:

"Teus olhos são garços",

Responde anojado, "mas és Marabá:

"Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes,

"Uns olhos fulgentes,

"Bem pretos, retintos, não cor d'anajá!"

— É alvo meu rosto da alvura dos lírios,

— Da cor das areias batidas do mar;

— As aves mais brancas, as conchas mais puras

— Não têm mais alvura, não têm mais brilhar.

Se ainda me escuta meus agros delírios:

— "És alva de lírios",

Sorrindo responde, "mas és Marabá:

"Quero antes um rosto de jambo corado,

"Um rosto crestado

"Do sol do deserto, não flor de cajá."

— Meu colo de leve se encurva engraçado,

— Como hástea pendente do cáctus em flor;

— Mimosa, indolente, resvalo no prado,

— Como um soluçado suspiro de amor! —

"Eu amo a estatura flexível, ligeira,

Qual duma palmeira",

Então me respondem; "tu és Marabá:

"Quero antes o colo da ema orgulhosa,

Que pisa vaidosa,

"Que as flóreas campinas governa, onde está."

— Meus loiros cabelos em ondas se anelam,

— O oiro mais puro não tem seu fulgor;

— As brisas nos bosques de os ver se enamoram

— De os ver tão formosos como um beija-flor!

Mas eles respondem: "Teus longos cabelos,

"São loiros, são belos,

"Mas são anelados; tu és Marabá:

"Quero antes cabelos, bem lisos, corridos,

"Cabelos compridos,

"Não cor d'oiro fino, nem cor d'anajá,"

(...)

15 – Ao longo do poema, a índia Marabá descreve sua própria beleza. Quais as características físicas de que ela se orgulha?

16 – Essas características correspondem ao ideal de beleza dos índios? Explique com elementos do poema.

17 – Comente as Características românticas presentes no primeiro verso do poema.

18 – Encontre  copie uma personificação de um elemento da natureza, presente no poema.

2ª CHAMADA
Cada texto literário, de acordo com o seu momento histórico, pede um determinado olhar. Gonçalves Dias (1823-1864), romântico, em sua “Canção do Exílio”, pede uma postura de leitor bastante diferente do modernista Murilo Mendes (1901-1975), em seu poema homônimo. 

Analise os poemas seguintes.

[image: image2.jpg]Cangao do Exiio

“Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiz,

s aves, que aqui gorjeiam,
Néo gorieiam comola

Nosso céu tem s estrelas,
Nossas varzeas témmais flores,
Nossos bosaues tém mas vida,
Nossa vida mais amores.

Emcismar, sozinho, & note,
Mais prazer encontro eu 1
Minha terra tem paimeiras,
Onde canta o Sabia

Minha terra tempimores,

Que tais nao encontro eu c&;
Emcismar —sozinho, & note —
Mais prazer encontro eu I
Minha terra tem pameiras,
Onde canta o Sabia

Néo permita Deus que e morra,
Semaque eu volte para 4,

‘Sem que desfrute os primores
Que ndo encontro por cé;

Sem quinda aviste as paimeirs,
Onde canta o Sabia"

Gongalves Dias

‘Cango do Exiio

Minha terra tem macieias da Calforia
onde cantam gaturamos de Veneza

Os poetas da minhaterra

S0 pretos que vivem emtarres de ametista,
os sargentos do exércto s30 manistas,
cubistas,

os fisofos 530 polacos vendendo a

‘gente ndo pode dormir

‘comos oradores e s pemiongas.

Os sururus em famili tém por testemunha a
[Gioconda

Eumoro sufocado

emterma estiangeira

Nossas flores sdo mais bonitas

nossas fiutas mais gostosas

‘mas custam cem mi éis a izia

A quem me dera chupar uma caramboa de

[verdade
‘& ouvir um sabia com certiddo de idadel

Murio Mendes





19 - Aponte os pontos em comum entre os dois textos.

20 – Quais são os pontos, no segundo texto, que fazem relembrar a terra amada e o que os mesmos se diferem do primeiro texto?

21 - As muitas repetições do poema I pedem um leitor atenção na leitura. O que essas repetições sugerem?

22 – O poema I pede um leitor de espírito nacionalista que compreenda a situação saudosista do exílio do autor. Comprove com palavras do texto a presença deste nacionalismo.

23 - Por força de sua popularidade, a Canção do exílio tornou-se emblema do amor à pátria. Um dos símbolos oficiais do Brasil reconhece esse fato, citando, parcialmente, uma estrofe do poema. Procure lembrar qual é a estrofe citada e qual o símbolo nacional que faz a citação.

EDUARDO E MÔNICA

Legião Urbana
Quem um dia irá dizer
Que existe razão
Nas coisas feitas pelo coração?
E quem irá dizer
Que não existe razão?

Eduardo abriu os olhos, mas não quis se levantar
Ficou deitado e viu que horas eram
Enquanto Mônica tomava um conhaque
No outro canto da cidade, como eles disseram

Eduardo e Mônica um dia se encontraram sem querer
E conversaram muito mesmo pra tentar se conhecer
Um carinha do cursinho do Eduardo que disse
"Tem uma festa legal, e a gente quer se divertir"

Festa estranha, com gente esquisita
"Eu não tô legal", não aguento mais birita"
E a Mônica riu, e quis saber um pouco mais
Sobre o boyzinho que tentava impressionar
E o Eduardo, meio tonto, só pensava em ir pra casa
"É quase duas, eu vou me ferrar"

Eduardo e Mônica trocaram telefone
Depois telefonaram e decidiram se encontrar
O Eduardo sugeriu uma lanchonete
Mas a Mônica queria ver o filme do Godard

Se encontraram então no parque da cidade
A Mônica de moto e o Eduardo de "camelo"
O Eduardo achou estranho, e melhor não comentar
Mas a menina tinha tinta no cabelo

Eduardo e Mônica eram nada parecidos
Ela era de Leão e ele tinha dezesseis
Ela fazia Medicina e falava alemão
E ele ainda nas aulinhas de inglês

Ela gostava do Bandeira e do Bauhaus
Van Gogh e dos Mutantes, de Caetano e de Rimbaud
E o Eduardo gostava de novela
E jogava futebol-de-botão com seu avô

Ela falava coisas sobre o Planalto Central
Também magia e meditação
E o Eduardo ainda tava no esquema
Escola, cinema, clube, televisão

E mesmo com tudo diferente, veio mesmo, de repente
Uma vontade de se ver
E os dois se encontravam todo dia
E a vontade crescia, como tinha de ser

Eduardo e Mônica fizeram natação, fotografia
Teatro, artesanato, e foram viajar
A Mônica explicava pro Eduardo
Coisas sobre o céu, a terra, a água e o ar

Ele aprendeu a beber, deixou o cabelo crescer
E decidiu trabalhar (não!)
E ela se formou no mesmo mês
Que ele passou no vestibular

E os dois comemoraram juntos
E também brigaram juntos, muitas vezes depois
E todo mundo diz que ele completa ela
E vice-versa, que nem feijão com arroz

Construíram uma casa há uns dois anos atrás
Mais ou menos quando os gêmeos vieram
Batalharam grana, seguraram legal
A barra mais pesada que tiveram

Eduardo e Mônica voltaram pra Brasília
E a nossa amizade dá saudade no verão
Só que nessas férias, não vão viajar
Porque o filhinho do Eduardo tá de recuperação

E quem um dia irá dizer
Que existe razão
Nas coisas feitas pelo coração?
E quem irá dizer
Que não existe razão?
Disponível em: http://letras.terra.com.br/legiao-urbana/22497/ (Acesso em 25 de setembro de 2011.)
24 - Que características do Romantismo podemos extrair da canção acima?

MARABÁ

Gonçalves Dias

Eu vivo sozinha, ninguém me procura!

Acaso feitura

Não sou de Tupá!

Se algum dentre os homens de mim não se esconde:

— "Tu és", me responde,

"Tu és Marabá!"

— Meus olhos são garços, são cor das safiras,

— Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar;

— Imitam as nuvens de um céu anilado,

— As cores imitam das vagas do mar!

Se algum dos guerreiros não foge a meus passos:

"Teus olhos são garços",

Responde anojado, "mas és Marabá:

"Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes,

"Uns olhos fulgentes,

"Bem pretos, retintos, não cor d'anajá!"

— É alvo meu rosto da alvura dos lírios,

— Da cor das areias batidas do mar;

— As aves mais brancas, as conchas mais puras

— Não têm mais alvura, não têm mais brilhar.

Se ainda me escuta meus agros delírios:

— "És alva de lírios",

Sorrindo responde, "mas és Marabá:

"Quero antes um rosto de jambo corado,

"Um rosto crestado

"Do sol do deserto, não flor de cajá."

— Meu colo de leve se encurva engraçado,

— Como hástea pendente do cáctus em flor;

— Mimosa, indolente, resvalo no prado,

— Como um soluçado suspiro de amor! —

"Eu amo a estatura flexível, ligeira,

Qual duma palmeira",

Então me respondem; "tu és Marabá:

"Quero antes o colo da ema orgulhosa,

Que pisa vaidosa,

"Que as flóreas campinas governa, onde está."

— Meus loiros cabelos em ondas se anelam,

— O oiro mais puro não tem seu fulgor;

— As brisas nos bosques de os ver se enamoram

— De os ver tão formosos como um beija-flor!

Mas eles respondem: "Teus longos cabelos,

"São loiros, são belos,

"Mas são anelados; tu és Marabá:

"Quero antes cabelos, bem lisos, corridos,

"Cabelos compridos,

"Não cor d'oiro fino, nem cor d'anajá,"

(...)

Disponível em: http://www.revista.agulha.nom.br/gdias02.html (Acesso em: 25 out. 2011.)

25- Marabá foge da idealização da mulher romântica na visão do indígena.

Escreva um pequeno texto descrevendo Marabá, enquanto compara-a ao ideal de beleza indígena.

26 – Encontre  copie uma personificação de um elemento da natureza, presente no poema.

 Segredos - Casimiro de Abreu

Eu tenho uns amores - quem é que os não tinha
Nos tempos antigos? - Amar não faz mal;
As almas que sentem paixão como a minha
Que digam, que falem em regra geral.

- A flor dos meus sonhos é moça e bonita
Qual flor entreaberta do dia ao raiar,
Mas onde ela mora, que casa ela habita,
Não quero, não posso, não devo contar!
Oh! ontem no baile com ela valsando
Senti as delícias dos anjos do céu!
Na dança ligeira qual silfo voando
Caiu-lhe do rosto seu cândido véu!

- Que noite e que baile ! - Seu hálito virgem
Queimava-me as faces no louco valsar,
As falas sentidas que os olhos falavam
Não posso, não quero, não devo contar!

Depois indolente firmou-se em meu braço,
Fugimos das salas, do mundo talvez!
Inda era mais bela rendida ao cansaço
Morrendo de amores em tal languidez!

- Que noite e que festa! e que lânguido rosto
Banhado ao reflexo do branco luar!
A neve do colo e as ondas dos seios
Não quero, não posso, não devo contar!

 - Agora eu vos juro... Palavra! – não minto!

      Ouvi-a formosa também suspirar;

      Os doces suspiros que os ecos ouviram

      Não quero, não posso, não devo contar
Então nesse instante nas águas do rio

Passava uma barca, e o bom remador

Cantava na flauta: - “Nas noites d’estio

O céu tem estrelas, o mar tem amor!”
      - E a voz maviosa do bom gondoleiro

      Repete cantando: -“viver é amar!” –

      Se os peitos respondem à voz do barqueiro...

      Não quero, não posso, não devo contar!
Tremendo de medo... a boca emudece

Mas sentem-se os pulos do meu coração!

Seu seio nevado de amor se intumesce...

E os lábios se tocam no ardor da paixão!
      - Depois... mas já vejo que vós, meus senhores,

      Com fina malícia quereis me enganar.

      Aqui faço ponto; - segredos de amores

      Não quero, não posso, não devo contar!

27 – O escritor José de Alencar, em sua obra Senhora, também descreve um baile em que se dança valsa. Afirma o escritor:

 “Há uma delícia, uma voluptuosidade pura e inocente nesta embriaguez da velocidade. Aos volteios rápidos, a mulher sente nascer-lhe as asas e pensas que voa; rompe-se o casulo da seda, esfralda-se a borboleta”.

 Destaque do poema um trecho que confirma a sensação de vôo provocada pela valsa nos dizeres de Alencar.

28 – Na 3ª estrofe, a virgem deixa cair o véu de seu rosto durante a dança. O que sugere esse fato, considerando-se os diversos significados culturais relacionados ao véu?

29 – Que imagem do texto de ALENCAR confirma a resposta dada a pergunta anterior?

30 – Isolados os amantes, a sensualidade entre eles aumenta gradativamente. Na décima estrofe, o erotismo chega ao seu limite, uma vez que é revelado o desejo da virgem. Destaque dessa estrofe a imagem que traduz esse desejo.

31 -  Em que geração da poesia romântica este poema está inserido?

32 – De acordo com os poetas desta geração, explique a afirmação do eu lírico na décima estrofe: “ Trememos de medo”.

33 – Retire do texto acima, características quem comprovam a participação do mesmo na geração que você utilizou como resposta.

34 - São três as gerações da poesia brasileira, e é possível organizá-las em uma linha do tempo, especialmente pensando os momentos históricos do século XIX. As gerações já estão dadas ao lado de cada poema. 

TEXTO I – 1ª GERAÇÃO

O CANTO DO GUERREIRO

Gonçalves Dias

II

“Valente na guerra 

Quem há, como eu sou? 

Quem vibra o tacape 

Com mais valentia? 

Quem golpes daria 

Fatais, como eu dou?

– Guerreiros, ouvi-me;

– Quem há, como eu sou?”
Disponível em: http://www.geia.org.br/images/goncalves_dias.pdf (Acesso em 25 de outubro de 2011.)
TEXTO II – 2ª GERAÇÃO

CÂNTICO DO CALVÁRIO
Fagundes Varela

 “Eras na vida a pomba predileta
Que sobre um mar de angústias conduzia
O ramo da esperança. — Eras a estrela
Que entre as névoas do inverno cintilava
Apontando o caminho ao pegureiro.
Eras a messe de um dourado estio.
Eras o idílio de um amor sublime.
Eras a glória, — a inspiração, — a pátria,
O porvir de teu pai! — Ah! no entanto,
Pomba, — varou-te a flecha do destino!
Astro, — engoliu-te o temporal do norte!
Teto, caíste! — Crença, já não vives!
Disponível em: http://www.revista.agulha.nom.br/fvarela.html#calvario (Acesso em 25 de outubro de 2011.)

TEXTO III – 3ª GERAÇÃO

NAVIO NEGREIRO – PARTE VI

Castro Alves

VI
Auriverde pendão de minha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que a luz do sol encerra 
E as promessas divinas da esperança... 
Tu que, da liberdade após a guerra, 
Foste hasteado dos heróis na lança 
Antes te houvessem roto na batalha, 
Que servires a um povo de mortalha!... 
Disponível em: http://www.culturabrasil.org/navionegreiro.htm (Acesso em: 25 out. 2011.)

35 - Agora, explique as tendências predominantes nas gerações da poesia romântica brasileira. 
Texto 1:
           Já era tarde. Augusto amava deveras, e pela primeira vez em sua vida; e o amor,
mais forte que seu espírito, exercia nele um poder absoluto e invencível. Ora, não há
idéias mais livres que as do preso; e, pois, o nosso encarcerado estudante soltou as
velas da barquinha de sua alma, que voou, atrevida, por esse mar imenso da
imaginação; então começou a criar mil sublimes quadros e em todos eles lá aparecia a
encantadora Moreninha, toda cheia de encantos e graças. Viu-a, com seu vestido
branco, esperando-o em cima do rochedo, viu-a chorar, por ver que ele não chegava, e
suas lágrimas queimavam-lhe o coração.
(Joaquim Manuel de Macedo. A Moreninha. São Paulo: Ática, 1997, p. 125. )

Texto 2:
Quadrilha

João amava Teresa que amava Raimundo
que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili
que não amava ninguém.
João foi para os Estados Unidos, Teresa para o convento,
Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia,
Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes
que não tinha entrado na história.
(Carlos Drummond de Andrade. Reunião. Rio de Janeiro: José Olympio, 1973, p. 19.)

36 - Em ambos os textos, percebe-se a utilização de uma mesma temática mas com tratamentos distintos. Explique, com suas próprias palavras, a concepção de amor presente nos textos de Joaquim Manuel de Macedo e de Carlos Drummond de Andrade.

37 - O Romantismo, em todas as suas vertentes, foi marcado por causas, fossem elas individuais ou sociais.

Eugène Delacroix (1798 – 1863) foi um dos mais importantes pintores de sua época. A tela a seguir chama-se “A liberdade guiando o povo” (1830). Analise-a com atenção.

[image: image3.jpg]



Crédito: http://peace_terrorists.blogs.sapo.pt/8838.html (Acesso em: 12 nov. 2011)

Veja que há muitos soldados mortos enquanto o povo e a burguesia avançam, guiados pela liberdade. 

Ligado a essa imagem, houve um evento histórico fundamental que ocorreu no final do século XIX, mudando os rumos do governo francês e trazendo ideais muito importantes para a ideologia romântica. 

Escreva um parágrafo discutindo a ligação entre esse evento, os ideais apontados e o Romantismo.

Este Inferno de Amar

Este inferno de amar - como eu amo! - 
Quem mo pôs aqui n'alma... quem foi? 
Esta chama que alenta e consome, 
Que é a vida - e que a vida destrói - 
Como é que se veio a atear, 
Quando - ai quando se há-de ela apagar? 

Eu não sei, não me lembra: o passado, 
A outra vida que dantes vivi 
Era um sonho talvez... - foi um sonho - 
Em que paz tão serena a dormi! 
Oh! que doce era aquele sonhar... 
Quem me veio, ai de mim! despertar? 

Só me lembra que um dia formoso 
Eu passei... dava o sol tanta luz! 
E os meus olhos, que vagos giravam, 
Em seus olhos ardentes os pus. 
Que fez ela? eu que fiz? - Não no sei; 
Mas nessa hora a viver comecei... 

Almeida Garrett, in 'Folhas Caídas'
38 – Com está sendo representando, no poema a cima, o sentimento amoroso?

39 – Comente as duas primeiras perguntas que o eu lírico faz na primeira estrofe,  ressaltando os objetivos das duas.

40 – Qual a função do sonho no texto?

41 – Em que momento o enunciador se deu conta de que amava?

42 –  Encontre o um paradoxo, ou seja, ideias contrárias, presente no texto.

43 – O que pode representar os versos: “E os meus olhos, que vagos giravam, Em seus olhos ardentes os pus.”?
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